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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A atuação das universidades tem sido 
motivo de questionamentos no que diz respeito 
às funções do ensino, pesquisa e extensão. É 
eminente à necessidade de uma intervenção 
mais ativa no tocante a resolução de problemas 
sócio ambientais em nosso país(DAVID;AYALA;
ROCHA;CAMPOS,2014).Esse estudo tem como 
objetivo primordial identificar a compreensão dos 
professores dos cursos de formação docente 
de uma IES do Estado do Paraná, quanto à 
temática ciência, tecnologia e sociedade (CTS) 
e  a problemática da inserção da temática 
na formação de professores dos cursos de 
licenciatura. Contou com uma pesquisa de caráter 
exploratório de abordagem qualitativa, como 
aporte foi efetuado a aplicação de um questionário 
contendo cinco perguntas semiestruturadas 
pelo qual foi possível concluir que a maioria dos 
professores pesquisados desconhecem a trilogia 
CTS e aplicam conhecimentos sobre Ciência, 
Tecnologia e Sociedade de forma fragmentada, 
sem dar atenção aos aspectos da ACT. Com a 
conclusão, do referido estudo foi possível um 
perfeito entendimento quanto à disseminação 
da trilogia CTS e suas perspectivas na formação 
de professores. Esse estudo é uma contribuição 
para o campo do Ensino, Ciência e Tecnologia. 

PALAVRAS–CHAVE: Universidade, Formação 
docente, CTS.

THE CTS THEME IN TEACHER TRAINING
ABSTRACT: The performance of universities 
has been the subject of questions regarding the 
functions of teaching, research and extension. 
It is imminent to the need for a more active 
intervention regarding the resolution of socio-
environmental problems in our country (DAVID; 
AYALA; ROCHA; CAMPOS, 2014). This study 
has as its primary objective to identify the 
understanding of teachers of teacher training 
courses in a HEIs of the State of Paraná, 
regarding the theme of science, technology and 
society (CTS) and their and their insertion in the 
training of teachers in undergraduate courses. 
It had an exploratory research with a qualitative 
approach, as it was applied a questionnaire 
containing five semi-structured questions by 
which it was possible to conclude that most of 
the teachers surveyed are unaware of the CTS 
trilogy and apply knowledge about Science, 
Technology and Society in a fragmented, without 
paying attention to the aspects of ACT. With the 
conclusion, of the referred study it was possible 
a perfect understanding as to the dissemination 
of the CTS trilogy and its perspectives in the 
formation of teachers. This study is a contribution 
to the field of Education, Science and Technology
KEYWORDS: University, Teacher training, CTS
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1 | 	INTRODUÇÃO
A universidade é a principal protagonista na disseminação de conhecimentos e 

formação humana dispensada à sociedade. Suas atividades estão calcadas no ensino, 
pesquisa e extensão. Com a nobre missão de contribuir com o desenvolvimento social nas 
regiões onde estão inseridas. Contudo, suas atividades ocasionalmente são desfocadas de 
seus fins por alienar-se aos interesses dos professores ou da própria universidade. O que 
pode causar um distanciamento das questões sociais. (SHOAB; FREITAS; LARA, 2014). 

Os cursos de graduação ministrados nas universidades em sua maioria encontram-
se calcados em abordagens técnicas. Isso ocorre por uma dispersão quanto às influencias 
causadas pelos inúmeros avanços que envolvem as trocas sociais e a reciproca entre o 
desenvolvimento científico e tecnológico. (BAZZO, 2002) 

Razões pelas quais, atualmente, as instituições educacionais estão sendo 
instigadas a rever o seu discurso tradicionalista que parte da defesa de uma formação 
acadêmica exclusivamente tecnociêntífica. Por isso, se faz necessário um olhar mais crítico 
quanto à formação de profissionais para atuarem nos mais diversos nichos da sociedade. 
O que requer capacidades múltiplas tais como; o senso de responsabilidade, criticidade, 
flexibilidade e habilidade para negociação dentre outras, que deverão estar aliadas aos 
aspectos humanísticos (LISINGEN, 2006) 

Para Schoab, Freitas e Lara (2014) o desenvolvimento tecnológico produzido 
pelas universidades prima um desenvolvimento orientado para as demandas sociais. 
Portanto, torna-se imprescindível focar no ser humano em detrimento ao mercado, o que 
pode minimizar a ação reducionista do conhecimento. Dentro desta problemática, surge a 
proposta ciência, tecnologia e sociedade (CTS). Uma temática que requer a compreensão 
e aceitação dos professores no que tange a sua devida inserção nos cursos de graduação, 
em especial de licenciatura.   O estudo propôs uma análise quanto ao conhecimento e 
aceitação dos docentes, no que tange a inserção da temática nos cursos de licenciatura. 

Justifica-se no fato de que o desenvolvimento tecnológico produzido pelas 
universidades públicas devem permear os pressupostos da ciência, tecnologia e sociedade, 
com desenvolvimento orientado pelas demandas da sociedade. Razão pela qual, tem 
essa pesquisa, a finalidade de contribuir com o estudo cientifico na área de formação de 
professores e enriquecer o referencial teórico em CTS. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório e, de acordo com Gil (1991) 

tem como objetivo a descrição das características de uma determinada população ou 
fenômeno, sendo que uma das características mais significativas deste tipo de pesquisa 
está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados. Observação sistêmica e 
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questionário. Conta com uma abordagem qualitativa que parte do princípio de que existe 
uma relação de dependência entre o mundo e o sujeito. 

O instrumento de pesquisa trata-se de uma entrevista semiestruturada com 
questões abertas. Nesse tipo de pesquisa, o pesquisador deve conscientizar-se da forma 
como foram coletados e analisados a interpretação dos dados e reconhecer-se mergulhado 
no objeto do estudo (CHIZOTTI, 2006).  Para coleta de dados, foi utilizada uma entrevista 
individual semiestruturada contendo cinco questões que tiveram a duração média de vinte 
minutos, gravadas e transcritas.

A pesquisa foi realizada junto a uma IES do Estado do Paraná, as entrevistas foram 
realizadas no período de setembro a outubro de dois mil e dezesseis com cinco participantes 
dos quais todos são coordenadores dos respectivos cursos de Licenciatura. A amostra foi 
selecionada intencionalmente com o intuito de analisar o conhecimento e aceitação dos 
professores quanto a temática CTS e sua inserção nos cursos de Licenciatura. Foram 
contemplados para essa pesquisa os cursos de Licenciatura em Matemática, Letras, 
Pedagogia, Ciências Biológicas e Geografia. Com o intuito de garantir o anonimato dos 
mesmos, os entrevistados serão denominados de acordo com as iniciais de seus respectivos 
cursos, como sendo MAT, LET, PED, BIO, GEO. 

A análise dos dados foi feita após a leitura de todas as questões abordadas, como 
sendo: 1. O que você entende sobre a relação Ciência, Tecnologia e Sociedade? 2. Se 
conhece a CTS, de que modo tomou conhecimento? 3. A CTS está inclusa em alguma 
das disciplinas do curso que coordena? 4.Quais disciplinas podem ter relação com 
a CTS? E de que forma é ministrada? Na negativa da questão 3, respondeu-se a 
questão 5. Como poderá ser inserida a temática CTS nos cursos de licenciatura? 

Os dados foram agrupados e separados por unidades de significados. A priori, numa 
perspectiva fragmentada levando-se em conta as convergências das informações, depois, 
numa perspectiva diferenciada. Destaca-se os dados divergentes que foram de maneira 
descritiva. Desse processo de análise emergiram os resultados que serão apresentados.

3 | 	A RELAÇÃO CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE
A análoga histórica da ciência na modernidade entende que a tecnologia passou 

por uma série de transformações em razão de seu caráter político, filosófico, econômico 
e social ao longo dos séculos. Por isso, a tecnologia não pode ser avaliada como um 
mero estudo da técnica. (SILVEIRA; BAZZO, 2009). O rápido processo de industrialização 
e o desenvolvimento focado na ciência e tecnologia(C&T) evidenciou um sinônimo de 
progresso (ANGOTTI; AUTH, 2001). Porém, de maneira equivocado, pois com a mesma 
proporção que prosperou o progresso, também alavancou as questões de cunho ético e 
social que revelaram-se por meio dos impactos sentidos no meio ambiente e no cotidiano 
da sociedade. (PRAIA, CACHAPUZ, 2005).  
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“O acrônimo CTS é formado com base nos termos Ciência-Tecnologia e Sociedade, 
ou seja, tem o intuito de realçar a relação de interdependência entre esses três termos” 
(LISINGEN, 2007, p.13). Torna-se evidente que o fenômeno cientifico e tecnológico é 
parte de um processo inerente ao meio social. Por isso, faz oposição ao modelo linear, 
pois os elementos não epistêmicos ou técnicos assumem um papel decisivo na gênese e 
consolidação das ideias cientificas dos artefatos tecnológicos. (LISINGEN, 2007)

A temática Ciência Tecnologia e Sociedade, propõe duas categorias distintas: 
a primeira indica que a C&T avança de forma continua e inexorável, de acordo o seu 
próprio trajeto e que de alguma forma pode influenciar a sociedade enquanto que na 
segunda, aponta para o caráter da tecnologia com foco na sociedade. Razões pelas quais, 
as interações C&T geradas pela sociedade tornam-se imprescindíveis para produção de 
paradigmas que podem ser positivos ou até negativos que podem influenciar um processo 
de mudança social. (DAGNINO, 2011)

Pode-se dizer, que a utilização de novas tecnologias têm influenciado uma mudança 
significante no meio ambiente e nas relações sociais. Que submete os indivíduos a desafios 
constantes, cuja maioria por falta de conhecimentos não está preparada para enfrentar. É 
evidente que a exploração desenfreada das riquezas naturais e a evolução científica e 
tecnológica conquistada ao longo dos anos, não propícia benefícios a todos. Na verdade 
“poucos ampliam potencialmente seus domínios, camuflados no discurso da neutralidade 
da C&T e sobre a necessidade de progresso para beneficiar as maiorias” (ANGOTTI, 
AUTH, 2001, p.15) Por isso muitos ainda permanecem dominados, estagnados à margem 
da miséria material e cognitiva, marginalizados. Razões pelas quais, Praia e Cachapuz 
(2005) ressaltam que,

É preciso romper com a visão habitual entre ciência e tecnologia, como se 
existisse uma separação entre ambas, é imprescindível deixar de acreditar 
que a primeira tem um maior valor que a segunda. As competências práticas 
não podem ficar à margem do ensino e com isso permitir uma marginalização 
cognitiva e social entre estas. Se faz necessário que os professores, estudantes 
e toda a sociedade tenha uma nova mentalidade. (PRAIA; CACHAPUZ, 2005, 
p.179)

Portanto, torna-se imprescindível, “um olhar crítico, quanto à Ciência, considerando 
as exigências das sociedades contemporâneas expressas por meio do desenvolvimento 
científico-tecnológicos em relação as suas dimensões seja humanas, econômicas, cultural 
e social” (PRAIA; CACHAPUZ, 2005, p. 174).  Muitos debates ainda permeiam discussões 
quanto à visão de progresso em razão das habituais divulgações a respeito da autonomia e 
neutralidade da C&T, ora distorcidas principalmente por cientistas, engenheiros e políticos 
que enaltecem o modelo tecnocrático político. Uma distorção que encontra respaldo por 
instituições responsáveis pela disseminação do conhecimento. (ANGOTTI, AUTH, 2001)
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3.1	 O Movimento CTS - A Disseminação do Conhecimento
A sigla “Ciência Tecnologia e Sociedade” emergiu nos anos de 70 na Europa com 

o estigma de transformar o cidadão quanto à necessidade de conhecer os seus direitos e 
obrigações na sociedade. A fim de fomentar a visão crítica e, especialmente a capacidade 
do indivíduo de interferir no contexto social.  Apesar da CTS não ter origem no meio 
educacional, reflexões nessa área têm avultado de maneira significante, pois, compreende-
se que o espaço escolar é o local propicio às mudanças. (VAZ, FAGUNDES; PINHEIRO, 
2009)

As discussões que se refletiram no campo educacional “serviram como base 
para construir currículos em vários países, em especial das disciplinas cientificas dando 
prioridade a alfabetização em ciência e tecnologia interligada ao contexto social” (PINHEIRO; 
SILVEIRA; BAZZO, 2007 apud OLIVEIRA; GUIMARAES; LORENZETTI, 2015 p.79)

Na América Latina as primeiras discussões sobre CTS encontraram respaldo 
na propagação da ciência e tecnologia como competência das políticas públicas. Mais 
tarde, surge o Pensamento Latino Americano de Ciência e Tecnologia (PLATS) com suas 
imensuráveis críticas quanto aos aspectos culturais e sociais das tecnologias importadas 
de outros países porque traziam consigo características indiferentes à cultural regional. 
(OLIVEIRA; GUIMARAES; LORENZETTI, 2015) Isso ocorre por que ainda, não se tem uma 
orientação quanto às políticas de regulamentação das mesmas. (ANGOTTI, AUTH, 2001).  
Também não há registro de estudo apropriado quanto à aplicação da técnica orientado 
por uma abordagem sociológica. Razão pela qual quase não existe críticas quanto aos 
impactos decorrentes de uma determinada tecnologia. (BENAKOUCHE, 1999)

Pode-se dizer que a proposta efetivada por meio da pesquisa em educação de 
países da América Latina com os aspectos do Ensino de Ciência e Tecnologia (ECTS) 
latino-americanas, fundamentam-se na explicitação das especificidades socioculturais e 
regionais como modelo de intervenção social. Constitui-se numa área de estudo crítica 
em relação à imagem tradicionalista da ciência e da tecnologia porque possuí um caráter 
interdisciplinar para o qual convergem as disciplinas “como a filosofia da ciência e da 
tecnologia, a sociologia do conhecimento cientifico, a teoria da educação e a economia da 
mudança” (LINSINGEN, 2007, p.3)

Em 1990, no Brasil, foi organizada pelo Ministério da Educação, a primeira 
“Conferência Internacional sobre Ensino de Ciências para o Século XXI: ACT – Alfabetização 
em Ciência e Tecnologia” que apresentou vários trabalhos sobre Ciência-Tecnologia-
Sociedade (CTS) no ensino de ciência sob a temática “a educação cientifica dos cidadãos,” 
(VAZ; FAGUNDES; PINHEIRO, 2009, p.111)   

A sigla CTS quando transposta para o cenário educacional brasileiro, apesar de 
não haver consenso, configura-se em propostas que permeiam as interações na busca 
de alternativas para o Ensino de Ciências e Tecnologia. Com isso produz um processo 
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de Alfabetização Cientifica e Tecnológica (ACT) por meio do qual o indivíduo faz a 
devida apropriação do conhecimento cientifico e tecnológico associando a sua atitude a 
valores que são predicados para o exercício de uma cidadania consciente. (OLIVEIRA; 
GUIMARES; LORENZETTI, 2015) “A alfabetização cientifica pode ser considerada como 
uma das dimensões para potencializar alternativas que privilegiam uma educação mais 
comprometida“  (CHAZOT, 2003, p. 91)

A renovação do ensino no Brasil passou a ser orientada pelo objetivo de analisar as 
implicações do desenvolvimento cientifico e tecnológico no contexto sócio ambiental. Um 
exemplo disso está na reforma curricular do ensino médio que já contempla a ênfase em 
CTS e seus objetivos e fundamentos. (VAZ; FAGUNDES; PINHEIRO,2009). 

  Vários trabalhos com a temática CTS já estão incluso nas propostas dos Programas 
de Pós-graduação envolvendo estudos nessa área. Evidencia-se também na publicação de 
livros e em teses de mestrado e doutorado. (SANTOS, 2008).  

Alfabetizar os cidadãos em ciência e tecnologia constitui-se uma urgência do 
mundo contemporâneo. Isso não significa mostrar somente os avanços da ciência, mas 
também disponibilizar aos indivíduos configurações que permitam uma real compreensão, 
quanto ao que está incluso nos discursos dos especialistas. Com o intuito de promover a 
percepção do cidadão por meio da criticidade e com isso instigar a capacidade de fazê-lo 
tomar decisão e agir com compreensão. (VAZ; FAGUNDES; PINHEIRO, 2009). 

3.2	 Formação Docente e a Temática CTS 
As expressões relacionadas a ideia de tornar os alunos mais críticos e criativos 

estão presentes nos planejamentos, nos objetivos de cada disciplina. Contudo, dificilmente, 
na pratica as discussões levam em consideração os benefícios de promover a criatividade, 
com a inércia de um processo desnecessário e sem benefícios. 

É preciso entender que no processo histórico, os indivíduos foram privados do 
conhecimentos sobre C&T de uma forma crítica, pois as estruturas curriculares tradicionais 
são consideradas neutras e trazem consigo valores expressos na cultura da passividade 
por não propiciar outras possibilidades de reflexão para uma determinada temática. 
(ANGOTTI; AUTH, 2001). “Diversas pesquisas tem constatado que a compreensão da 
natureza é fundamental para que o aluno possa entender suas implicações sociais”. “Isso 
remete a necessidade de que nos currículos sejam discutidos aspectos relacionados à 
filosofia, história, e sociologia das ciências.” (VAZ; FAGUNDES; PINHEIRO, 2009, p.13).

Estudos sobre CTS enfatizam os aspectos históricos e epistemológicos da ciência 
e da interdisciplinaridade na alfabetização em ciência e tecnologia que é de grande valia 
porque indicam a necessidade de explorar os conhecimentos sobre um caráter mais 
genuíno, tendo uma reflexão crítica. Embora muitas vezes haja dificuldade da temática 
ser transposta para a prática. É preciso mesclar as visões inerentes aos sistemas de 
ensino e buscar uma fonte de orientação concomitante para o ensino superior (ANGOTTI 
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E AUTH, 2001) “Uma abordagem temática CTS requer uma sólida abordagem conceitual 
e concomitantemente, concentrar o planejamento didático-pedagógico no desenvolvimento 
das inter-relações político-sociais existente entre a ciência, tecnologia e sociedade” 
(OLIVEIRA; GUIMARAES; LORENZETTI, 2015, p.81). 

Educar sobre uma perspectiva CTS permite uma formação com uma maior inserção 
social, possibilita as pessoas a estarem aptas para participarem dos processos de tomada 
de decisão em assuntos que envolvam ciência e tecnologia. Além alargar os processos 
de participação democrática (BINI; PINHEIRO; MACIEL,2009). Uma abordagem CTS 
possibilita uma educação participativa, inclusiva, critica e contextualizada que leve em conta 
a interdisciplinaridade. Que parte de um princípio mediador entre diferentes disciplinas. 
Considera-se a máxima das potencialidades de cada ciência, e a compreensão de seus 
limites. CHAZOT, 2003)

Na formação docente os estudos CTS oferece um conhecimento básico e 
contextualizado sobre ciência e tecnologia com o objetivo de proporcionar aos estudantes 
uma opinião crítica e fundamentada no tocante as políticas cientificas e tecnológicas. 
Além de capacitá-los para tomada de decisão. Pois compreende-se que a educação deve 
capacitá-los a participar de forma ativa nas discussões que envolva a Ciência, tecnologia 
e política. (LISINGEN, 2007)

Santos e Motier (2002) enfatizam que boa parte do que se pode dizer das 
abordagens CTS evidencia-se por meio de inserções esporádicas de aspectos que podem 
ser relacionados a uma temática, constituindo assim uma ponte entre o conteúdo cientifico 
e o cotidiano em uma visão motivacional. Define que a organização das temáticas pode 
ser feitas em forma de enxertos (OLIVEIRA; GUIMARAES; LORENZETTI, 2015) “É preciso 
colocar pelo menos um mínimo de história da ciência, epistemologia e discussões quanto 
ao impacto social da ciência e da tecnologia no material educacional utilizado nas aulas de 
ciências.” (ANGOTTI; AUTH, 2001, p.23)

Já os conteúdos disciplinares e abordagens de temas, Delizoicov, Angott e 
Pernambuco (2002), orientam que a relação dos conteúdos seja definida por meio de 
temas, de acordo com a sua relevância no cotidiano social dos alunos, através do qual o 
individuo é induzido a problematizar, questionar seus conhecimentos prévios até atingir a 
percepção da necessidade do uso do conhecimento científico nas questões apresentadas 
no contexto. Sugere-se que as abordagens devem ter uma sequência de três momentos 
pedagógicos denominados (3MP) que propõe uma sequência dialógica entre alunos e 
professor, que objetiva a construir e reconstruir um determinado conhecimento (OLIVEIRA; 
GUIMARAES; LORENZETTI, 2015) 

 Segundo Ramsey (1993) Um exemplo disso seria “um tema social relativo à ciência 
e tecnologia deveria ter sua origem nessas atividades e envolver problemas em torno das 
quais existem diferentes possibilidades associadas aos conjuntos de crenças e valores”. 
(BINI; PINHEIRO; MACIEL, 2009, p. 107) 
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Para Lisingen (2007) a renovação educativa proposta pela perspectiva CTS pode 
ser favorecida por meio de uma mudança no olhar de educadores e educandos, através 
da qual o ensino de ciências e tecnologia deixa de ser enfocado em conteúdos distantes 
e fragmentados baseados em conhecimentos tecnocientíficos e que a formação para o 
exercício de uma cidadania responsável exige a participação democrática de todos.

O educador precisa conscientizar-se que nesse contexto o papel a desempenhar 
não se trata meramente de um técnico, filósofo ou político. Contudo de um cidadão com 
uma consciência social, caso contrário não será um educador.  O ato de ensinar não 
pode ser alienado as questões individualistas associadas à formalidade. Pois, o domínio 
de conhecimentos variados promoverá um novo paradigma quanto a atuação didático-
pedagógico. Que contribuirá para a formação de um profissional desejável, capaz de 
pensar com relevância tanto quanto ao ato de produzir. (BAZZO, 2002). 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1	 A interpretação dos dados
A primeira pergunta foi a respeito “O que você entende sobre a relação Ciência, 

Tecnologia e Sociedade”? A princípios foi analisado de acordo com os conhecimentos 
prévios de cada entrevistado. Posterior, seguiu-se a explicativa a respeito da temática CTS.

“Então quando eu ouço ciência e tecnologia logo eu penso em desenvolvimento 
cientifico e tecnológico. Nós estamos numa era em que a gente fala muito 
em tecnologia sem levar em consideração que a tecnologia não precisa ser 
só digital. Nesse contexto desenvolvimento cientifico está associado com o 
desenvolvimento tecnológico. Quando eu penso na relação com a sociedade 
eu consigo entender que esse desenvolvimento influencia a sociedade, as 
relações sociais, culturais e que a gente estabelece uns com os outros nos 
diversos ramos da sociedade.” (MAT)

“Eu penso que a tecnologia comanda o mundo, tudo hoje em dia gira em 
torna da tecnologia, já não fazemos nada sem ela, e aliada a Ciência que 
movimenta o mundo temos que estar preparados para preparar os nossos 
alunos para enfrentar o mundo {...} esse avanço é importantíssimo então à 
sociedade, e não pode mais voltar a luz das trevas. Mas lógico que tem haver 
a conscientização porque há um milhão de coisas que a licenciatura trabalha 
principalmente a parte de humanidades que a máquina não resolve” (LET).

“Eu vejo isso como uma coisa nova que junta às três situações o povo a 
tecnologia junto com a ciência, é o que eu entendo no contexto... Mas, eu 
nunca ouvi falar de forma como está proposto... Eu entendi, uma trilogia que 
busca fazer com que o aluno tenha um pensamento crítico, você vai conduzir 
o aluno a criar o raciocínio dele, né? O nosso curso trabalha com essa 
criticidade” (BIO).
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“Eu penso que a partir do desenvolvimento cientifico se deu também o 
desenvolvimento tecnológico e essa tecnologia trouxe a comodidade e 
modificou a vida da sociedade então não tem como eu falar assim e separar 
ciência tecnologia e sociedade porque as três estão imbricadas a partir do 
momento que a ciência desencadeia o desenvolvimento da tecnologia por 
sua vez melhora a qualidade de vida da sociedade... Não tem como separá-
las. Eu acho que as três estão em uma abordagem mesmo” (PED). 

“Então eu entendo que ciências tecnologia e sociedade para mim são como se 
fosse um círculo né?  A ciência trabalha a partir de problemáticas vivenciadas 
pela sociedade e isso então vai tentar resolver e encontrar soluções discutir 
essa problemáticas se utiliza da tecnologia produzida pela sociedade pra 
produzir esse debate todo como ela também produz tanta tecnologia pra 
sociedade entende também acho que seria um círculo. Onde três pontos que 
se liga” (GE0).

Depois de uma explicação sucinta sobre a temática CTS apenas um entrevistado 
admitiu que “nunca ouviu falar” do assunto da forma como fora proposto. Quanto aos 
demais... Cabe o pensamento de que quanto mais ciência, mais tecnologia que produz 
bem estar e a qualidade de vida ao cidadão. Uma concepção clássica das relações entre 
ciência, tecnologia e sociedade, presentes no universo acadêmico. Essa é uma concepção 
triunfalista que presume que quanto mais se produz ciência, maior será a produção de 
tecnologia que produzirá mais riqueza e por consequência, mais bem-estar-social. 
(ANGOTTI; BAZZO, 2001)

A segunda pergunta: “Se conhece a CTS, de que modo tomou conhecimento?  Essa 
pergunta foi suprimida, visto que a temática é desconhecida por todos. A terceira e a quarta 
pergunta foram respondidas praticamente juntas. Na terceira, foi questionado: “A CTS está 
inclusa em alguma disciplina do curso que você coordena?” “Como a temática não está 
inclusa nos cursos de licenciatura”, essa pergunta foi suprimida Na quarta questão: “Quais 
disciplinas tem relação com CTS e como são ministradas?” 

“Nós temos a introdução a pesquisa que trabalha com o desenvolvimento 
da ciência, a história da matemática que traz toda abordagem histórica 
do desenvolvimento da matemática e algumas pessoas podem considerar 
enquanto ciência e tecnologias e educação em matemática. “Eu penso que 
seriam mais   essas disciplinas porque as outras...são em pesquisas que são 
para direcionar mais na educação matemática. E isso vai depender bastante 
da abordagem do professor” (MAT)

“Acho que pode estar na literatura, na linguista... até porque a linguística tem 
tudo a ver com a ciência. A linguista e a ciência é quase que um raciocínio 
matemático, a própria história da língua e o ensino da língua, esse potencial 
pode estar na linguista e na literatura sem dizer que nós temos a língua 
estrangeira. O inglês atualmente está sendo usando todos os recursos da 
tecnologia pra fazer o contato com o mundo inteiro” (LET).
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“Nós já fazemos dentro de sala de aula dentro em todas as disciplinas. O 
pensamento crítico do aluno é desenvolvido ao longo do curso, trabalhamos 
ao todo, o profissional tem que sair daqui com um senso crítico.  A gente mostra 
o contexto histórico como uma análise de erros e acertos... o curso mostra a 
realidade para o aluno dos fatos...é uma exigência do MEC que todos os 
cursos tenham educação ambiental sejam nas licenciaturas ou bacharelado 
e é dentro dessa educação ambiental que você vai conseguir esse despertar 
do senso crítico do aluno em relação a ciência com a sociedade.  A zoologia 
dos invertebrados mostra por analises simples o que a biologia não tem como 
fugir disso...” (BIO).

“Sim inclusive a gente tem uma disciplina de tecnologia mais voltada as 
tecnologias educacionais para ajudar o professor como ferramentas de 
trabalho na sala de aula {...} trabalha com essa questão de alfabetização 
cientifica didática tecnologia aplicada a educação sim, inclusive a professora 
que trabalha toda essa questão do desenvolvimento tecnológico em si e a 
tecnologia como instrumento que dá suporte para o professor organizar suas 
aulas de uma forma mais dinâmica” (PED).

“Eu acredito que sim no próprio estagio é o momento de aplicação desses 
conhecimentos estagio nas escolas “(GEO). 

Na quarta questão, os professores falaram das disciplinas que podem ter uma relação 
com a temática. E de forma são ministradas. Pois, a temática CTS, conforme proposto 
é desconhecida por todos. O que já respondido na questão anterior.  A quinta questão 
foi respondida conforme a negativa da terceira pergunta.  Por meio da qual foi possível 
concluir o pensamento dos entrevistados quanto a inserção da temática nos cursos de 
licenciatura e de como isso pode ser feito. O que você pensa da inserção da temática CTS 
nos cursos de licenciatura?

 “É uma coisa interessante, é possível  fazer bastante coisa, mas como se trata 
de uma metodologia... achei bem interessante  proporá na matemática como 
uma disciplina optativa, agora  inserir nas outras disciplinas eu não sei como 
seria até  por ser uma método  e ai o professor precisaria... ele  precisaria 
incorporar isso a pratica dele, mas como uma disciplina de alfabetização 
cientifica e tecnológica por meio da matemática ficaria bem interessante 
como disciplina optativa ou até mesmo como uma disciplina do currículo, 
até porque será possível trabalhar com os temas transversais sugerido pelos 
documentos oficiais e com a formação que é o mais importante nesse sentido”  
(MAT).

“Eu acho que seria importante trabalhar com conteúdo inserir alguma coisa no 
próprio currículo mesmo inserindo em cada série, numa época na questão da 
língua, noutra época literatura, noutra, na língua estrangeira. Algum conteúdo 
também de estagio, a disciplina de formação do professor porque a gente 
tem essa disciplina formativa do professor, para ele vê o seus alunos dessa 
maneira.  Eu tenho um aliado riquíssimo que é a tecnologia que está aqui, eu 
tenho um ambiente riquíssimo que é a sociedade que está e nós para interferir 
nela.  Como eu faço para fazer o meu aluno pensar nisso, vou trabalhar o 
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sistema político pela literatura. Usar a ACT também como uma técnica. Como 
ferramenta na formação. Também poderá fazer uma avaliação do trabalho 
docente” (LET).

“Todos os docentes trabalham dessa forma em todas as disciplinas. A 
gente nunca trabalha com uma só bibliografia... Por exemplo, a gente usa 
várias abordagens sobre o mesmo tema e isso faz com que o aluno crie o 
seu raciocínio ou sua lógica daquele tema de forma que ele consiga discutir.  
Porque a gente não quer cópias.   Não queremos robôs.  Por isso, a gente 
trabalha com vários autores com visões diferentes e isso faz com que eles 
criem o seu raciocínio. Por isso acho importante trabalhar com a abordagem 
de temas” (BIO).

“Sim... acho que são a gente já trabalha por meio de  nuances no entendimento 
de uma forma social e da interferência dessa tecnologia na sociedade e 
também normatizando a questão do professor instrumentalizando, esse 
professor para que ele melhora a qualidade de suas aulas... sim acho 
que toda essa criticidade social ela é trabalhada em cima....ela não fica 
na instrumentalização  sim...não é só o uso do tecnológico e sim também 
discute sim a forma crítica social. eu acho que e trabalhado isso de uma 
forma didática porquê [..] Nós temos uma preocupação com essa didática 
com esse processo de ensino de aprendizagem não só em uma, mas em 
todas as disciplina” (PED).

“Até a ideia dessa discussão da educação e da ciência é muito distante da 
ideia que a gente tem de formação de professores ou pelo menos que a maioria 
dos professores tem. O curso não usa os mesmo autores. Eu acredito que eles 
chamam de professores reflexíveis. Entende? O que eu estou querendo dizer?  
A gente não entende assim.  A gente entende que a filosofia e o campo do 
conhecimento matemático da ciências da geografia ela tem que ter o mesmo 
espaço da sociologia e[...] a sociologia... e obvio que o professor conversa a 
questão da filosofia sobre a ciências da geografia da história.  O aluno precisa 
separar e identificar então.  Assim a gente não concorda....  E que essa e a 
base da ciência do ensino médio [...] não tem nada ver que com o que a gente 
entende de cidadão crítico” (GEO).

Conforme a amostragem a maioria dos cursos desconhecem a Temática CTS, 
apenas o curso de Ciências Biológicas, já trabalha por meio de temas conforme orientação 
do MEC para os cursos de ciências, embora desconheça a tríade CTS. Pode ser observado 
que a maioria dos cursos a temática CTS é tratada de forma fragmentada. 

A amostragem evidenciou que há um interesse pela temática, nos cursos de 
Licenciatura em Matemática e Letras. Na Pedagogia, ficou uma dúvida quanto à sua 
aplicação. Houve uma boa receptiva quanto á temática. Mas não foi informado como 
poderá ser inserida. O curso de Licenciatura em Geografia, mostrou-se totalmente recluso 
a inserção da CTS. Por meio da literatura torna-se possível avaliar que as compreensões 
que muitos professores têm sobre interações sobre a CTS tem se tornado um dos pontos 
principais de estrangulamento, que tem dificultado a inserção da CTS no processo 
educacional (VAZ, FAGUNDES, PINHEIRO, 2009)



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas 2 Capítulo 5 62

Com a aplicação do questionário foi possível concluir o que cada entrevistado 
pensa a respeito da inserção da temática CTS em seu curso e de como isso pode ser 
feito. De acordo com a fala dos entrevistas. O curso de Licenciatura em Letras acena para 
a introdução de abordagens CTS em formas de enxertos esporádicos de aspectos que 
podem ser relacionadas a uma temática em várias disciplinas.  Conforme Santos e Motier 
(2002) a fim de manter uma organização estritamente disciplinar alguns temas CTS podem 
ser introduzidos em forma de enxertos CTS. (OLIVEIRA; GUIMARÃES; LORENZETTI, 
2015). Porém, a Licenciatura em Matemática sugere a introdução de uma disciplina a priori 
optativa e posterior permanente na grade curricular, intitulada Alfabetização Cientifica e 
Tecnológica por meio da Matemática. Quanto ao curso de Graduação Licenciatura em 
Biologia, esse mencionou que os professores já trabalham conforme a orientação do MEC 
para os cursos de ciências e sugere que a CTS seja trabalhado por meio de temas. Como 
já vem sendo feito no curso, pois favorece a visão crítica do aluno. O curso de graduação 
Licenciatura em Pedagogia relata que Ciência, Tecnologia e Sociedade vêm sendo tratada 
por meio de nuances, porém não sugere de que modo a temática CTS poderá ser inserida 
no curso, mas se mostra receptível a temática. Porém, encaixa-se com o pensamento de 
que “embora haja dificuldade disso acontecer na prática. É preciso contrastar as visões 
oficiais presentes nos sistemas de ensino e buscar uma fonte de visões alternativas para o 
ensino” (ANGOTTI; AUTH, 2001 p.23)

O curso de licenciatura em Geografia se mostrou recluso ao pensamento da 
temática CTS. Através da literatura torna-se possível avaliar que as compreensões que 
muitos professores têm sobre interações CTS tem se tornado um dos pontos principais de 
estrangulamento, que tem dificultado a inserção do enfoque CTS no processo educacional 
(VAZ, FAGUNDES, PINHEIRO, 2009)

5 | 	CONCLUSÃO
A educação tem um papel primordial no contexto atual e por isso deve visar o pleno 

desenvolvimento do indivíduo em todos os aspectos da vida. Não só para uma melhor 
qualificação, como também para o exercício da cidadania.  O pleno desenvolvimento 
da pessoa para os enfrentamentos dos desafios sociais são pertinentes ao processo de 
transformação da sociedade, pois a Ciência & Tecnologia é parte fundamental nesse 
processo.  (BINI; PINHEIRO, 2009)

Se faz necessários, angariar discussões com capacidade de refletir sobre o impacto 
da ciência e tecnologia nos mais diversos segmentos sociais. A fim de formar cidadãos que 
estejam preparados para continuar essa discussão além dos muros da universidade. Para 
tanto, se faz necessário que os alunos sejam provocados em todos os níveis de ensino, 
desde a educação infantil até a pós-graduação, a fim de promover um olhar mais atento 
quanto as questões sociais e a transformação da sociedade. (BINI; PINHEIRO; MACIEL, 
2009).
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Razão pela qual, os professores das IES precisam assumir um compromisso 
muito sério dentro dessa conjuntura e não podem ficar à margem da mudança porque “a 
responsabilidade maior do professor que vai além de sua disciplina especifica é formar o 
cidadão” (D AMBRÓSIO 1998 p.241 apud BINI; PINHEIRO; MACIEL, 2009). Por isso há 
uma urgência que os professores façam a reciclagem de seus conhecimentos para estarem 
preparados para enfrentar o desafio da CTS. Há uma necessidade de compreensão quanto 
às questões sociais que estão intrigadas com a relação ciência e tecnologia que exige no 
discurso que às pessoas sejam cientificas e tecnologicamente alfabetizadas. 
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